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Introdução:	As	úlceras	venosas	crônicas	(UVC)	são	complicações	frequentes	em	indivíduos	com	anemia	falciforme
e	 estão	 relacionadas	 a	 fatores	 como	 a	 insuficiência	 venosa	 (IV),	 vaso	 oclusão,	 e	 genética.¹	 O	 uso	 do	 curativo
compressivo	 inelástico	 do	 tipo	 bota	 de	 unna	 minimiza	 os	 efeitos	 da	 IV	 agindo	 na	 macrocirculação,	 aumentando	 o
retorno	venoso	e	como	consequência	contribuindo	efetivamente	para	cicatrização.²	Objetivos:	Descrever	a	experiência
vivenciada	 em	 um	 ambulatório	 de	 cicatrização	 com	 o	 uso	 da	 bota	 de	 unna	 como	 tratamento	 de	 úlceras	 venosas
crônicas	em	um	paciente	portador	de	anemia	 falciforme.	Metodologia:	Relato	de	experiência	acerca	da	utilização	da
bota	de	unna	como	tratamento	de	úlceras	venosas	crônicas	em	um	paciente	portador	de	anemia	falciforme	de	maio	a
julho	de	2017	acompanhado	no	ambulatório	de	cicatrização	do	Hospital	Universitário	(HU)	de	Sergipe.	Resultados:	O
paciente	 falcêmico	com	UVC	foi	acompanhado	no	ambulatório	durante	10	semanas	com	a	troca	da	bota	de	unna	a
cada	7	dias.	Possuía	UVC	há	mais	de	10	anos	nos	maléolos	internos	de	ambos	os	membros	inferiores.	A	cada	semana
notou-se	a	redução	de	edema,	melhora	geral	do	aspecto	das	lesões	e	diminuição	da	exsudação.	No	dia	10/05/2017	a
lesão	 em	maléolo	 direito	 (MD)	media	 4,0	 X	 3,5	 cm	 (comprimento	 por	 largura)	 e	 lesão	 em	maléolo	 esquerdo	 (ME)
media	6,5	X	2,0	cm,	ambas	rasas,	com	esfacelo	denso	e	aderido,	fétidas	e	com	bastante	exsudato	amarelado.	No	dia
12/07/2017	a	lesão	em	MD	media	2,0	X	1,2	cm	com	fina	camada	de	esfacelo	não	aderido,	bordas	com	mais	de	2	cm
epitelizadas,	 sem	odor	 fétido	 e	 sem	exsudato	 e	 lesão	 em	ME	media	 2,0	 X	 0,5	 cm,	 toda	 granulada,	 pele	 perilesão
epitelizada,	 sem	odor	 e	 sem	exsudato	Conclusão:	O	 uso	 da	 terapia	 compressiva	 com	 a	 bota	 de	 unna	 no	 paciente
falcêmico	 com	UVC	mostrou-se	 satisfatória;	 a	 aplicação	 da	mesma	 levou	 a	 uma	 redução	 do	 edema	 dos	membros
inferiores	e	uma	melhor	cicatrização	das	 lesões.	Referências:	1-BORGES,	E.L.	et	at.	Prevenção	de	recidiva	de	úlcera
varicosa:	 um	 estudo	 de	 coorte.	 Acta	 Paul	 Enferm,	 São	 Paulo,v.	 29,	 n.1,	 jan.2016.	 Disponível	 em:
<http://www.scielo.br/pdf/ape/v29n1/1982-0194-ape-29-01-0009.pdf	>.	Acesso	em:	14	jul.	2017.	BELCZAK,	S.Q.	et.
al.	2-Tratamento	da	úlcera	varicosa	dos	membros	inferiores	mediante	cirurgia	e	bota	de	Unna:	uma	economia	para	o
sistema	 de	 saúde	 brasileiro.	 Einstein,	 São	 Paulo,	 v.	 9,	 n.3,	 p.	 377-85,	 2011.	 Disponível	 em:
<http://www.scielo.br/pdf/eins/v9n3/pt_1679-4508-eins-9-3-0377.pdf	>.	Acesso	em:	14	jul.2017.


